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Más para que esse partido se Burnay e Mauperrin Santos que

O ENSINOmanti vesse forte atravez toda as com surpreza de todos dizem:

HINTZE RIBEIRO
vicissitudes passadas e se conser- -EEst� morto! '.'

1 d·
. .

I
assim n'um sopro em mew

,

vasse ,lsclplmado � �be�ecendo a segundo, r�pentinament�, se apa-
XVII

E 'd I h' ¡ uma so vontade, fOI indispensavel gava um dos espiritoasmais bellos Assim não se f6rmam inteligen-sta e uto a monarc ia portu- . ..

I·
. -. .

. .

d f. é Oa orientação ao mesmo tempo que rem illuminado a politica do cras: etormamse caract res. re-

gueza, Inesperadamente, como es- .

d
. . nosso paiz e deixava-de oulsar um gimen educativo da chibata e da

. energlca e or eira, respeitosa e cor- ,

"

,
'

ri· ,
.

d·trella que de . subito se apagasse t H. Rib
. l dos coracões mais bellos que te- pa matoria e mil vezes mais o 10-

,

,. rec a com que mtze 1 erro sou- ·'d'· d
.

g liti da Cona parca' constellação da nossa
b h b d"

. .

I
mos tI o ensejo de a, mirar. so que o re unen po I leo s 1-

athmosphera politica, correu o de ehmpfiun Aar
o or ao _PrIma.cla Dados bJog'raphlcos gueiras e da inquisição."A escóla,

. .. . a c e a. sua morte e por ISSO sendo uma inquisição moral, os

palz com a velocidade verngmosa d id
. O sr. Ernesto Rodolpho Hintze governos pódem contar com ella

d
.. . urna per a,-que consI eramos Irre- . .

as occorrencias smistras, na tar-
I dicci I 'd d

Ribeiro nasceu em Ponta Delgada, para o estabelecimento de todas as.

d· d
.

f
. . .. parave , no tra ICClOna parti o a

a 7 de novembro de 1849 Fazia tiranías; matéria branda, amorpha,e e quinta eira, á tnsnssima R ,.
. ,

nova de ter fallecido repentina-
egeneraçao. portanto, a 7 de novembro proxi- maleável, cera molle e sem con-

L' b ' do assisti
Mas não só o partido regenera- mo, 57 annos de edade. Formou- sisrencia, que não endurece numa

mente em IS oa, quan o assistia
d fi' d '11 se em direito reacção que não se levanta num

. . � or so re com a morte' o lustre ",
no cermterio do Alto de S. Joao ao

h
-.

O. b
Foi pela primeira vez eleito de- espasmo-matéria moldável a to-

enterro do seu intimo e dedicado omem �ub!lc?� paiz e so, re- putado em I879' pela Ribeira Gran· das as circumstancias, comparsa

amigo e correligionario conde de tudo as msnnnçoes perdem n elle de. Sendo dissolvida a camara no inactivo ·das transformacões so-

não só o amigo dedicado que tan- mez de agosto do mesmo anno, o ciaes-o subdito cala e consente, eCasal Ribeiro, o grande, o nota-
tas vezes lhes valeu e a cujo no- sr. Hintze R\beiro. foi de novo elei- aceita todos os ataques, moldando-

vel, o inconfundivel chefe do tra- I f d I 88 d
.

mo se ligam os exitos obtidos to pe o re en o circu o, em I o. se a to os os regimens.
diccional partido regenerador e

, . . .. Em 25 de marco de 1881 o ve- O systêrna de aprender de c6r é
uma das mais fulgentes e inesti-

n ,.algumas das mais d¡fficel� �ltua- lho Antonio Rodrigues Sampaio um dos mais funestos sisthêmas
maveis figuras da politica portu. çoes porque passou a administra- convidou-a para entrar no ministe- que se tenham podido inventar.

ção nacional; não só o monarchico rio, oflerecendo-lhe a pasta das Aprender de cór é asfixiar desde
gueza dos ultimos annos: o conse- b bi E hconvicto e leal que mais conseguiu o ras pu icas. m 14. de novem- a infancia a inteligencia umana:
Iheiro Ernesto Rodolpho Hintze

pôr a corôa ao abrigo dos desresper- br<;> 1881.' tendo Rodr;gues Sam- é matar-lhe a Independencia. Duas
Ribeiro.

. ,. palO pedido a demissão, e sendo consequencias funestas: a idolatría
N'este mesmo logar do nosso

tosos ataques dos adversaries; nao chamado Fontes Pereira de Mello, pela palavra e a ausencia .de liber-

I só o vigoroso e brilhante parlamen- foi-lhe nesse dia confiada a mesma de espiritual. Autómatos movidos
joma, onde tantas vezes segui-

tar que deixa as mais gloriosas e pasta" de que foi exonerado em 2_4 pelas regras dos livros são íncapa-
mos com palavras de sincero en- d b d 883 E 88 fô d

. .

d d:
.

notaveis paginas na historia do e outu r? e. I. '. m I I 0- zes e cnnca, 'e .scerrnmento,
thusiasmo a rota triumphadora da

. ,. ra, nos dOIS rmmsterios de que fi- de observação. Sendo essas regras
sua vida politica e' onde muitas contemporaneo parlamentarismo zera parte ministro interino dos constituidas por palavras com va­

vezes acompanhámos os coros de portuguez; mas o estadista que na estrangeiro�. Em 24 de outubro de lôr absoluto, eis que aí começa o

saudação vibrante que mereciam difficultosa e tristissima coniunctura I8�3 foi nomeado para a pasta da feiticismo das palavras, no seu do

actual da nossa politica tao indis- fazenda, sendo exonerado em 20 minio soberano.
as suas primaciaes qualidades de

pensavel era com o se; prudente de fevereiro. de .1886. .
Que dizer do ensino da Moral

estadista e de parlamentar brilhan- .
Em I de janeiro de 1886 fOI no- por tratados para serem decorados,

tissirno; n'este mesmo logar do conselho, a sua .vontade .energlca meado par do reino, tomàndo as- arrazoados de frases desconexas,
nosso jornal onde tantas vezes e a sua grande intelligencia. sento em 25 do mesmo mez e anno. incornprehensiveis, indecifráveis?

admirámos, a sua 'excepcional en- A morte de Hintze Ribeiro não A 14 de janeiro de I8go, no mi- Que valôr interior, que poder dis-
oisterio Antonio de Serpa Pimen- ciplinador pódem ter essas tortu-

d, d liti d t só consternou profundamente overga ura e po I ICO e on e an- tel, nomeado ministro dos estran- rantes regras? Como poder orien-
tas vezes se nos offereceu ensejo partido, mas enlutou tristemente a geiros, de que foi exonerado em tar uma actividade, discipliná-la,
de registar com intimo aprazimen- monarchia portugueza. 1,3 de outubro do mesmo anno. com essa prática de licções decora-
to os seus melhores e inquebran- A morte

Em 18 .de Dezembro de 18gI, no- das, que repugna á mais rudimen-
meado conselheiro de Estado, duo tar ideia da educado moderna? As

taveis triurnphos, vimos hoje re-
Hintze Ribeiro ficou muito im. : rante o ministerio João Chrysosro palavras não mod[ficam o homem.

gistar a· desoladora noticia da sua pressionado com a morte do conde m.o, na vaga de Carlos Bento da Só o modificarn os actos. E se as

morte repentina, substituindo por de Casal Ribeiro que lhe era mui- Sliva. palavras pouco valôr teem como

lagrimas tristes e sinceras a vi- to afíeiçoado e que elle tambem Em I8g3, aos 44 annos, foi cha- modificadores dos caractéres hu­

brante alegria e os tropos enthu- muito presava, e apesar de estar, mado a presidir �o ministério, que manos, que infíuencia pó.íern ter

havia muito, 'prohibido pelos medi- ficou assrm cons�ItUldo:. '. sobre cérebros atrazados e rudi-
siasticos das antigas saudações. cos de acompanlrar enterros" as Presidente, Hintze Ribeiro; rei- mentares de crianças essas pala-
E' assim a vida, sempre tecida instancias que alguns intimos lhe no, João Franco; justiça, Antonio vras dogmaticas e vazias de ex­

de contrastes, sempre de lagrimas fizeram para ir apenas á casa da de Azevedo; guerra, Pimentel Pin- pressão que os mestres obrigam
'e risos. Mal se perdem ainda no Ameixoeira, retirando depois, fo- to; fazenda, Fuschini; marinha, a fixar indelevelmente, senão a

ram baldadas. Neves Ferreira; obras publicas, perniciosa influencia de bestificar
espaço os ultimos raios de sol e já -Não posso. Devia-lhe muitas Bernardino Machado. intelectos e mergulhar espíritos na

a noite se annuncia com o seu finezas, quero cumprir esse dever. Este ministerio que depois foi fantasmagoria das palavras?! Se
manto lugubre de trevas. Seguindo no cemiterio o caixão recomposto, abandonou o poder neste país existissem professores

do seu amigo e collega na camara em 17 de fevereiro de 1897. de instrucção primaria'verdadeira-E' cedo de mais para se dizer E r:. d
.

1,dos pare s, Hintze, trajando de m 2;} e Jun lO de Igoo foi no- mente conscios, têr-se-hia já obstado
do grande valor de Hintze Ribei· farda, por ter sido nomeado para vamente chamado ao poder, como a este empirismo brutal dos politi·
beiro. N'este transe doloroso em a deputação que representava no presi�ente do conse.lho e ministro cos, a esta subjugação que uma in­

que elle passa da vida á, historia, funeral a camara alta, caminhava do remo, de que fOI exonerado em consciencia geral produz no cerebro

mal chega o tempo para abafar em triste e quem sabe agora se do- 28 de fevereiro de I903, organisan- das nossas criancinhas. Ter-se-hia

I
. minado por triste'> presentimentos! do, novamen'te, ministerio nessa já reclamado, instado, ante os po·.

agnmas sentidas a noticia abrupta Iam a seu lado os seus collegas data, e abandonando o poder em deres publicos. E a transformação
que roubou ao paiz e ás institui- srs. conselheiro Pimentel Pinto e 20 de outubro de 1904. tnevitavel seria então um facto.
ções o mais dedicado e batalhador Campos Henriques, tambem de O anno passado, a 20 de mar- A escóla da Moral, como disse,
dos seus amigos e ao partido re- farda. Hintze levava o chapeu na ço, p.ela queda do mmisterio pro- não é no emtanto só a escola do

generador o chefe modelar e res- mão e como estava muito sol, gr.es.slst�, foi chama�o a organisar absurdo e da tiranía. E' a escóla
. disse para Pimentel Pinto: mm.lsteno, .

que deiXOU em Ig de que inspira des'de a infancia os
peltoso que a despeito de varias -Ponha você o chapeu, para m.alO segulnt�, em seguida aos sentimentos anti-sociaes, o egoismoscisões que a ambicão desmedida eu pôr o meu. tflstes acontecimentos bem conhe· selvagem, a anti-solidariejade. Re-
ae uns e a intriga 'de outros for· Entraram na capella: á sahida, cidos.' firo-me ao mais do que todos per-
maram á sua volta, ;conseguiu sem- em frente do jazigo, Hintze afl'as- nicioso sisthêma da quelxa mutua e

pre ter sob a sua direcção um par-
tou-se um pouco para a sombra e do castigo mutuo usado em muitas

tido grande, forte e disciplinado. E quando o caixão do seu amigo IMPRENSA
escólas e que é ·um elemento de

entróu na ultima morada, disse: retro�esso e, de degradação. Em• elle reconhecia-o. Ainda hQras an- -Bem. Vamo-nos embora. E EOlrou no 17.0 anno'de publici- vez de fazer aprender as innocen-
tes de morrer, quando se lhe pe- voltou-se, em direcção á porta do dade o nosso .estimavel confrade tes crianças o fa�to dominante da
dia auctorisação para a entrega do cemi�erio. Atraz, seguiam.no Pi- de Montemor-o-Novo, O Meridional, Moral_':_o altruismo, sem o que
cofre arristico contendo o primoro- mentel Pinto e Campos Henriques, que � um dos melhores � mais aquéla é mero palavreado sem ef-

conversando. co ns�de.rados hebdomadarIOS de flcácia nem seriedlíde, 'o professorso livro Dois Discur$os que uma De repente, veem-n'o'cambalear provIncia.
.

'I co�eça desde logo a �nsinar patã­commissão de dedicad�s amigos e amparai-o o sr. José Bello gue
- Tambem completou maIs um vras ôcas e factos monstruosos que

'fisera espalhar pelo paiz, 'elle, in- ia á esqueràa. Correm logo. Ou- a?,po de publicidade o no�so apre- são. a a_5la,mação âo, egoi�mo, (a
formado de toda a homenagem tras pessoas que vinham atraz cor- SI�v�1 collega de GouveIa O Her-, g�or!fi�Ç1çao do eu, a realizàção -do
que se pretendia prestar-lhe, disse: rem tambem. '

I
manlO.

. I, I
darelto da, força, do poder do miáis

-Um medico! um medico!
, _ forte, dnfim-o castigo mutU'o.

«Que grande partido, que dedica- O sr.· conselheiro José de

Aze.,
O �ER��DO é � JorDal Em vez de unir pelos pequehi-"do, partido, é o meu glorioso par- vedo 'apparece n�esse momento e al�i'rvJo mais barato e de nos braços c pelas ternas almas

tido!) E era. logo depois os srs. drs. Eduardo moor eJreala�ão.
. .

as crianças umas ás outras, fàzen·

I do lhes vêr que são irmãs que se

I deve� amar, ajudar reciprocamen-

I
te, viver umas para as outras, nu­
ma doce harmonia de dedicação
infantil, em vez de o fazer, o pro­
fessor mete-lhes nas mãozinhas
brancas feitas para as caricias e

para as ternuras-não o lenço com
que se afaga um rosto, ou limpa
uma" lágrima cristallina - não a

ferramenta que construi e traba­
lha, mas a palmatória com que
se proclama a razão da Fôrça e se

destrui abinicio, por um aborto in­
classificável, todo o gérmen do
Amôr, principio dominante, regra
d'oiro, base ,purissima de toda a

Moral.
A conducta do homem define-se

desde aí. E' o medo moral a razão
do seu proceder: a solidariedade é
nelle um vago sonho que a escóla
tornou um pesadêlo. A palmatória,
na idade adulta, é ainda o seu es­

pectro negro. Vê-o em todas as

coisas, não tem um gesto de su­

perioridade, de coragem civica. A
um homem d'estes falta necessa­

riamente, toda a disciplina interior,
unica base real d'uma feliz condu­
cta humana, unica garantia d'uma

regra da vida enérgica e indepen­
dente,

Ratti Proença.
--

Sr. redactor:

Tenho lido alguns numeros do
Guadiana onde, com uma logica de
ferro, se demonstra que a insalubri­
dade das Hortas de Villa Real é
devida á existencia do dique da

Carrasqueira e onde, por fim, se

implora a clemencia do sr. minis­
tro dos estrangeiros para 03 po­
bres Hortelões.
Comprehenderiamos que o au­

ctor de taes artigos, cheio de al­
truismo e de boa fé se dirigisse
ao sub-delegado de, saude ou a

qualquer outra auctoridade a fim
de proceder, pelas vías competen­
tes, para que se removessem, de­

pois de estudadas, as causas do
mau estado de saude dos horte­
lõe s,-m, s enfiar logo a carapuça
ao sr. conselheiro Luciano Mon­
teiro como se este senhor tivesse
na sua pasta, em projecto, algu­
mas medidas propbilaticas ou de

hygiene, de uso caseiro-é que
nos pareceu extranho· e, só por
esse motivo, resolvemos pedir·lhe
um cantinho do seu jornal, para
elucidar o Guadiana sobre o as­

sumpto, que é realmente muito.

grave.
Sentimos no entanto que o Gua­

dzana nâo'tenha por lá um medi­
co, amigo da redacção, que o elu­
cid8,'lse já sobre alguns pontos que
vamos frisar,-o que Idecerto evi­
taria a persistencia n'um erro, de­
veras deploravel. Essa gente das
Hortas lucraria muito mais com a

publicação de conselhos para eyi­
tar a doença e a explicação das
causas_ immediatas d'ella,-do que
cO'm um estendal de insinuações
menos cabid¡os, que deixam a des-­
coberto o al vo e as intenções do
auctor dos artigos.
Seria assim o (Guadiana muito

mais util com proveito proprio.
Fazer ou procurar fazer politi'ca
sobre motivos d'esta natureza _ pa­
rece;nos um recurso tristissimo.
Queremos co�udo acreditar que

o Guadiana se interessa. pela saude
dos seUs correligionariost para que
lhe não faltem á uma,: e· v.,ruúos
ensinar-lhes o que lhes deveria di-
zer. ! J

As doenças que, este anno, -teem

predominado nas Hortas �ão: a

grip1>e e o impaludismo: ,Ora d:uma
e d'outra vamos procurar convcn�
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Dobram a finados em volta do

governo.
A viagem de ei-rei, agitada e

tumultuosa, parece ter acalmado
a situação. De Lisboa até ás Pe­

d.ras Salgadas, ninguem ouviu um

VIva ao� governo, mas, em com­

pensaçao! e a cada passo, resoa­

vam os VIvas á Liberdade e á Car­
ta Consritucional, correspondidos
por l1}llhares de homens, respeito­
sos. e certo, mas energicos e alti­
vos.

EI-rei comprehendeu e admirou
talvez essa attitude innata no po·
vo portuguez.
Já UlTI dia, em pleno Alemtejo,

o soberano mostrou egual admira
ção, quando atravessava certa fa­
cha d'essa provincia, á frente do
estado maior em estudos milita:
res. Homens, que lavravam a ter­

ra, á passagem da brilhante caval­

gada, fitavam ei-rei, de alto él bai­
xo. lançavam uma vista de olhos

áquelle apparato militar e conti­
nuavam trabalhando. A certa al­

tura, um camponez, de enchada
ao hombro, cruza-se aa estrada
com o monarcha. Olha, de cabeca
levantada, ergue a mão até á alt�­
ra do chapéu, esboçando apenas
um cumprimento respeitoso, e se­

gue o seu caminho. EI-rei volta-se
então para um dos officiaes e diz
lhe:
-Não sei se já reparaste na dif­

ficuldade que estes alerntejanos
teem em tirar o chapéu da cabe­

ça ...
-E' que talvez não conheçam

vossa magestade ...
-Conhecem muito bem. E' por

estes sitios que mais digressões
faço sempre. Mas o que elles teem
é uma grande altivez de raca ...

E el rei,
.

voltando-se, para vêr
ainda o camponez que se afastava

.

,

terrmnou:

-Gosto dê vêr homens assim!
Orá, essa altivez de raça maní­

festou-se agora ruidosamente em

todo o percurso até ás Pedras

Salgadas, n'uma unanimidade as­

sombrosa, fazendo com que o so­

berano ouvisse, certamente pela
vrimeira vez, assim, frente a fren­

te, não já os vivas á Liberdade e

á Carta, mas viv as á republica.
Os acontecimentos eram elo­

quentes e significativos. E, de fa­

cto, não é n'esta altura da civilisa­

ção, que se governa um povo com

violencias. A liberdade e o respei­
to á lei, são os principaes factores
do progresso. Sem elles, é inutil
tentar a governação publica, n'esta
hora culminante para todas as con­

quistas liberaes e para todas as

regalias populares. As monarchias
não podem já hoje sustentar-se,
nem pela torça das armas, por­
que os exercitas são constituidos

pelo povo, nem pelo direito divino,
que cahiu perante a soberanIa da
lei. Podem e devem sustentar-se

.

'

Sim, mas respeitando o ¡J0vo e

respeitando as leis, no culto pe·
renne da liberdade, tornando-se
verdadeiras democracias reaes.

Hoje, nenhum paiz da Europa,
medianamente civilisado, tolera

qualquer regimen que não seja o

governo do povo pelo povo. A In­

glaterra foi assim que prosperou.
A Italia, depois de todas as vicis­

situdes, é assim que está prospe­
rando. E até a Hespanha, hoje
talvez a mais atrazada, politica­
mente, de todas as monarchias eu­

ropeias, não fallando na Russia e

na Servia, comprehendeu a força
invencível do espirito moderno.
Até alii, na reaccionalia Hespa­
nha, os governos caem, mas as

Côrtes ficam. Acima de tudo, ha
o respeito pelos representantes do

povo.
E ei-rei, saindo agora da falsa

atmosphera da côrte, d'entre adu­
ladores e cortezãos, poude vêr com
os proprios olhos que o povo por­
tuguez tambem não abdica d'es­
ses direitos e d'essas regalias.
A continuar o actual governo,

todos os partidos portuauezes te­

riam de fundir-se em d�is unicos

partidos: absolutistas e liberaes.

__
Os primeiros, raras aberrações so

SANTA MARGARIDA
ciaes, ficariam naiuralmen.te com

o sr. João Franco. Os outros, os
Realisa-se hoje, com os costu- liberaes, descrentes da monarchia,

mados atractivos a vigilia de San- iram naturalmente para os repu-
ta Margatída. blicanos.
� ,� ,

,j
.� I

ter o auctor dos artigos do Gua­
diana, se elle puder comprehender­
nos, de que !1ão é culpado o dique
da carrasqueira. A grippe fica des­
de Já posta de parte se nos lem­
brarrnos que em todo o paiz e es­

pecialmenie em Lisboa, durante o

Inverno, esta doença se fez acom­

panhar d'um cortejo fúnebre como

não. ha memoria. Suppomos que é
sabido que o esteiro ou pantano
da Carrasqueira, não passa para
lá do� Pinheiros, e portanto pouco
poderia influir na epidemia de Lis­
boa, d? paiz e... das Hortas.
Conhecida a etio�ogia da grippe, o

s�u .agente especial e a sua conta­

giosidade, o modo de vida dos

Hor�elões-seria um disparate in­

q�ahficavel-esquecer a influencia
clImatologica, a invernia d'este an­

no com as suas neves alternando
com os traiçoeiros dias Iindissimos
de �ol. que cá tivemos-para só

attribuir, com terror, a mortalida­
.de pela g.rippe, colligada com as

pneumornas, pleuresías e mais in­

fecções, dos charcos tranquillos
do Sapal. Inqualificavel e injusto.

.

Mais adeante fallaremos de ou­

tras doenças que victimaram bas­
tantes individuos como as enteri
tes �a primeira infancia, as pneu­
mamas SImples e francas, a tuber­

culose, o alcoolismo, etc., etc. e

indicaremos alguns meios, que, �e­
não de todo efficazes, pelo menos

contribuirão muito para melhorar
o estado sanitario das Hortas e da

propria 'Villa. Para esses meios
chamaremos a attencão do Gua­

diana, na persuassão 'de que se in­
teressa pela saude da população
de todo o concelho, e especial­
mente de Cacella, onde a curan­

dice campeia impávida.
Posto isto expliquemos ao Gua­

diana as causas do impaludismo.
Continua.

o homem das forças
Realisa-se esta tarde, no alto de

Sant'Anna, um espectaculo pro­
movido pelo celebre athleta Al
Marx que tão apreciado tem sido

p�l?s seus trabalhos de força pro­
digiosa em todas as capitaes do
mundo.

NOTICIAS MILITARES

Foi agraciado corn a commenda
de Aviz o sr. coronel Carlos To
lentino Pimenta Tello, chefe da 2.a

repartiç�o da secretaria da guerra.
Os offíciaes da sua repartição of­
fereceram-lhe a venera respectiva
dentro ¿'um lÚAgnifico estojo de

pelluche, com uma çhapa de prata,
contendo os nomes dos offerentes.
-Foi collocado em infanteria 5

o capit,�o de caçadores 5 sr. José
Francisco Mendes do Passo.

-.Pediram licença disciplinar os

seguintes officiaes de infanteria 4:
capitães Ernesto da Cunha e Es­
tevão Aguas, alteres Antunes Cen­
teno e caqellão Simões Junior.
-Pediu para ir servir no ultra­

mar, como telegraphista, o 2.0 sar­

gento de infanterIa 4 sr. Manuel
José Lata.
---

!ra¡lies "atlll
Peixe vendido ria lota de Villa Real

àe Santo Antonio de 27 de julho
a 2 de agosto

Abobora-I40 atuns, I atuar
ro, I:575,'fP081 réis.
Medo das Cascas-I62 atuns 5

atuarros, I :6í9,'fPZ48 réis.
'

Barril - 383 atuns, 4 a tuarros

3:942,'fP415 réis.
'

Livramento - 4go atuns, 24
at,�arros, I albacora, 5:140:tt>746
reIs.

Bias-g2 atuns, 5 atuarros, réis
8g3:tt>24g·
Cabo de Santa Maria-50z atuns

e 7 atuarros, 5:564,'fP33I.
Zavial -68 atuns, 25 atuarros

6g6:tt>333 réis.
'

Atalaya-803 atuns, 12g atuar­

r<?� e 30 albacoras, 7:45 Icl1l789
reis.

Total: 2:640 atuns, zoo atuar­

ros, 31 albacoras, no valor de
26:943,'fPIg2 réis.

.1/ ,;,.:,;

o GOVERNO O sr. José Dias Ferreira, par
do reino, antigo chefe do governo
e um dos jurisconsultos mais nota­
veis. da Europa, já ha dias decla­
rava publicamente que no partido
republicano portuguez estavam to­

das as superiores mentalidades da
sua patria.
Ora, contra os elementos in tel­

lectuaes de um paiz e contra os

sennrnentos de um povo inteiro,
n�o h� sabres que valham nem

violencias que persistam. Nem o

povo consentiria essas violencias,
ne� ellas teriam outra vantagem
-rnars . " do que serem contrapro­
ducentes. As monarchias não po·
dem contrariar o espirita moderno,
nem o devem tentar fazer. O que
devem é seguil-o, irmanando-se com

todas as conquistas liberaes da

n?ssa época. Só assim poderão
viver. De outro modo, não.
--

CARTA, DE FARO
Em numeros successivos de O

Heraldo, temos vindo, n'este logar,
annotando varias e inauditas im­

pressões do sr. Correia, gravadas
no seu livro Cidades de Portugal ..
Tendo referido o que no esparti­
Ihado de impressões do sr. Correia
ha de inexacto, iusto é que frise
mos tambern o que n 'elle se refere
com justiça. Esse é o nosso dever
e a elle nos não furtamos. Temos
trasladado d'esse livro periodos
d'um cerzido todo bérista; cabe

agora a vez aos resaltantes de
verdade.
Fica d'est'arte sabendo o sr.

Correia que quem estas linhas tra­

ça diz o que sente, censurando o

que é devido e applaudindo o que
merece.

Ouça o leitor o sr. Correia:
«Pena é que o cuidado pela

saude publica não corresponda á
febre de engrandecimento, e que
em vez de passeios lateraes se

vela na maior parte das ruas, re­

gos cheios de um liquido esver­

deado, nauseabundo e terrivelmen­

te fedorento, formado pelos esgotos
das habitacões paruculares e ser­

vindo de sentinas publicas.»
Tem rasão, muitissima razão o

sr. Correia. A cidade é um mode­
lo de... sugidade , Ha ruas que
são verdadeiras montureiras e mo­

radores das mesmas que não teem

a mai� nimia noção do que seja
a hygiene. Para as ruas-com to­

do o descaro e em pleno dial-s-tu­
do se deita, desde a cabeça de

peixe até .. , á urina. A impunida­
de campeia braço dado com a des­
lavada immundicie.
Para bem de todos necessario

se torna pôr um dique a tanto fó­
co intlecioso que por ahi salta á
vIsta e nos põe a vida em perigo.
Hygiene, como de ti se desinte·

ressam!
Tem razão, muitissima razão, o

sr. Correia, das Cidades áe Portu­

gal:-o cuidado pela saude p ubli­
ca não corresponde á febre de

engrandecimento que Faro vem

acalorando, ha uns annos a esta

parte.
-O nosso velho amigo St. dr_

Sezinando Bebiano Arnedo Peres,
facultativo do quadro de saude de
S. Thomé e Angola, encontra-se

n'esta cidade desde domingo. Veio
acompanhado de sua esposa e fi­

lhas, gosar seis mezes de licença e

é hospede de seu cunhado sr. Elias

Augusto Chavcts d'Almeida.
Os nossos cumprimentos de boas

vindas.
-A sr.a D. Maria Clara Rapo­

sa Fonseca, estremecida esposa do
nosso presado amigo sr. João Ale­
xandre da Fonseca deu á luz com

muita felicidade, no domingo, uma
interessante creança do sexo' femi-
nino.
Felicitando os paes desejamos á

recemnasclda longa e feliz vida.
-Terminaram na segunda feira

os exames no Iyceu d'esta cidade.
-Encontra-ie n'esta cidade em

serviço d'exames primarias o es·

clarecido professor de Pechão sr.

Joaquim Viegas Azinheira.
-O nosso presado amigo e dis­

tincto c1inico sr. dr. Francisco Vaz
foi c.ontractado para prestar servi�
ço no 3.0 batalhão d'infanteria 4
aqui aquartellado.

'

-A uso da:; aguas, retiraram

para as C�ldas de, M.onchique os

srs. FranCISco Jose Pmto c Anto-

Retirou para Lisboa o sr. Henrique Cansado.

Para o ebrio. um trago. :)(

Para o poeta, um sonho. Parte breTemente para CaldeJla8 o sr. conse-

Para o militar, uma accão da lheiro Frederico Ramires.

qual sempre sahe ferido.
'

Para o advogado, um lei-
Para o ambicioso, uma escada

sem fim.
Para o rico, um temor.

Para o humilde, uma ordem.
Para o pedreiro, uma casa cujas

obras se interrompem na melhor
occasião.

Paaa o medico, um laboratorio.
Para os tolos. uma esperança.
Para os jogadores, uma partidá.
Para o sabio, um problema_
Para o suicida, uma questão de

competencia que se decide a seu fa­
vor.
Para os namorados um engano.
Para os velhos, um sopro.
Para os: alfaiates, um corte ...

por conta.

Para o commerciante, uma le­
tra que não admitte reforma.
Para o gastronomo, um diccio

nario em que se lê a ralavra co­

mer. \

Par.a uma senhora na socieda-
de camarote na opera, modista e, LECCIONA _ SE
cq,t'ruagem.
Para o chímico, a presença de

chlorico.
Para o que sabe ler, o melhor

livro.
Para o metaphysico, o principio

da morte.
Para o homem, a mulher.
Para a mulher. os homens.

nio Maria Avila e Horta, acredita­
dos negociantes d'esta praça.
-Em serviço profissional encon­

tra-s� .

n'esta cidade o reputado
causidico sr. dr. Marreiros Netto

.

'

nosso muito presado amigo e anti-

go deputado pelo Algarve.
-Começaram na quinta feira os

exames primarios do 2.0 grau. E'

grande o numero de candidatos de
ambos os sexos.

-

-No meio politico farense o

mez de junho foi fertil em trues.
Outro-tanto não succedeu com o

de julho que findou.
-O Distrtcto de Faro noticia es·

tarem interrompidos as obras de

a!Dpliação do quartel de S. F.:ran­
CISCO. Lamentamos sinceramente

�esejando que a paralysia não se­

Ja da raça da que atacou ha um

bom par de mezes e mui despie­
dosamente as desfortunadas obras
do novo edificio destinado ao ly­
ceu d'esta cidade.
-Acompanhado de sua esposa

retira em breves dias para as Cal­
das de Monchique o nosso amigo
S:-. João Rodriges Aragão, illustra
do professor effective do lyceu e

escola do magisterio primaria.

Cobrall�a de pequenas
dividas

A Bibtiotñeca Popular de Legisla­
ção, com séde na rua de S. Mamede;
.... I, ao L. do Caldas, Lisboa, aca-.
ba de editar um folheto, contendo
os decretos dictatoriaes de 29 de
maio do corrente auno, sobre cobran

ça de pequenas dividas,' imposto de
rendimento, officiaes inferiores do

exercito, e pensões a alumnos e pro­
fessores no estrangeiro.
E' a unica edição annotada, e o

seu preço é de .f20 réis,
Os exemplares serão promptamen­

te remeuidos a quem os requisitar,
e os pedidos deverão sempre vir

acompanhados da respectiva impor­
tancia, em estampilhas.

Tamhem a mesma Bibllotheca,
acaba de editar, breves formulas

para particulrres e commerciantes

requererem as acções e execuções
auctorisadas pelo decreto de 29 de
f907, sobre Cobrança de Pequenas
Dividas, seguidas do decreto de .. 1
de julho do mesmo anno, sendo o

custo tOO réis.

ANTON IO LERUUEI�A
E

JOSÉ TEIXEIRA DJAZEVmO
ADVOGADOS

Rua do Ouro, 149,2.0
LISBOA

o QUE É A VIDA·

N '::>TrCTAS PESSOAES

Fazem annos:

Hoje, i-D. Alice da CI,nba Soares.

Segunda, ã - Sebastião Rodrigues Pinheiro

Centeno, Antonio Macedo Ramalho Ortigão.
Terça, 6-D. Eugenia Reis.

Quarta, 7-Manoel Alberto Soares, dr. Anlo­
nio Caetano Celorico GiL

Quinta, 8-D. Anna dos Martyres Pires Pa­

dinha, Julio Brandão.

Sexta, 9 -D. Maria Francisca Sancàes In­

glez, D Joaquina Ascenção, Francisco Pedro da

Silva Soares.
Sabbado, 10-D. Maria Luiza Marques Tei­

xeira d'Azevedo, D. Deolinda da Ascencão Fer­

nandes Cruz, general Dantas Baracho.
•

*'
Está nas aguas dI!' Mondariz o 2.0 tenente da.

armada sr. Dlanoel Alberto Soares, capitão do

porto de Portimão. .

:)(

Está em Vidago o prior de Olhão sr. Francis­
co Ignacio dos Reis.

*
Chegou no domingo a Tavira o

Contreiras. Retirou na quinta feira.

:)(

Está nas thermas dos Cucos, em Torres Ve­

dras, o sr. João dos Reis Fonseca, de Olhão.

*
Esteve cm Tavira e regressou já a Lisboa o

sr. Jordão d'Almeida, capitão da administracãc

militar.
•

sr. Damião

:)(

Na terça feira estiveram em Tavira os 81'S. dr.
João Abecassis e Bartholomeu Vasconcellos de

_Villa ReaL
'

-.

Na quarta Ceira regressou de Lisboa a Faro II

sr. D. Antomo Mendes Belle, arcebispe bispo do

Algarve.
*

Vae residir para Faro, tencionando exercer ali
,clinica, o medico dr. Gaivão de Mello, qae tem
estado em Olhão.

*

Acompanhado de sua esposa retirou de Faro

para Lisboa, d'onde segue para o ultramar o 2.·
tenente da armada sr, Martins de Carvalho.

*
Com sua familia chega esta semana a Tavira

onde, como de costume, Tem passar dois mezes,'
o SI'. João Abel Teixeira; de. Loulé.

*
-Regressou de Lisboa a Faro o capitalista sr,

Manunl de Jesus Belmanço •

*
Acompanhado de sua esposa e filho partiu pa-

ra Lisboa o sr. Joaquim Thomaz Pires 'Gerreia
d'Azevedo.

'*
Regressou de Lisboa o sr. capitão Cesar Ri-

beiro.

'*
Na egreja de S. Thiago realisou-se hontem o

enlace matrimonial da sr. a D. Laura Gomes es­

tremecida filha do sr. Carlos Gomes, aba;tado
proprielario e vereador da camara municipal
d'este concelho, com o sr. Frederico d'Abreu

Chagas, laureado alumno da Universidade. Forom
madrinhas as sr.v . D. Monica Chagas, mãe de

noivo e D. Ritta Gomes, mile da noiva e padri­
nhos os srs. tenente coronel Chagas, pae do noivo

e Carlos Gomes, pae da noiva.

*

Chegou ante-hontem a Ta'¡ira o sr. Carias

Pereira, capitão do porto.
:)(

Acompanhado de sua espoea e filha esteve al­

guns dias em Tavira, �ospede do sr. Joaquim
Alexandre da Fonseca Neves, o sr. Fundado, pa­

gador das obras publicas. Retirou ante-hontelll

para Faro.

Eslá em Tavira o sr. Luiz Sabbo.

:k

-

A PROVINCIA
Portimão
Não se realisavam como do cos­

tume as eleições para os corpos
gerentes da Misericordia d'esta
Villa. E' isto um grave inconve­
niente perquanto se ouve dizei
coisa que poueo abonam a dire­

cção que actualmente tem gerencia
n'aquella Santa Casa;
Contas jamais se apresentaram

desde uns bons tres annos orr.. é

de crer que isto é grave e merece

que o sr. Provador homem serio
e benquisto ponha os seus meseri­
cordiosos olhos na Mesericordia
d'esta Villa que me dizem ter tido
nos ultimos annos bons rendimen·

tos, mas que ainda não foram es­

cripturados. Talvez uns bons olhos
vissem por alii muitas coisas que
é urgente pôr a limpo.

Promp.tifica-se a leccionar o LO,
2. o e 3.0 annos dos Lyceus receben­
do para isso qualquer correspon­
dencia em sua casa, Avenida d'acces­

so á estação do caminho de ferro,
° padre Victpr Manuel Rodrigues.'
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DE RE,LANGE
.fi José Santos

Elle era um rapaz esperançoso,
cheio de vida. Sem vaidades, nem
pretensões, vivia entre os mais
sem ser notado, numa obscurida­
de que lhe agradava. Não se fize­
ra para as grandes relações do

mundo, para a vida superficial das
grandes cidades. Alma ingenua,
quantas aspirações, quantes. so­

nhos, ella não acalentara muito a

medo, como se fôra um crime re­

velal-os. E, olhando para esta co­

media vil cujos papeis todos des­

empenham muito senhores de si,
sentia uma nobre altivez, uma for­
ça instinctiva impelli lo para a lu­
ta. Uma luta desigual, sem tre­

guas. Elle bem via quem seria o

vencedor. Mas era necessario re­

agir, mostrar-se alguem, não se

deixar vencer pela indifferença de

uns, rela inveja e desprezo de ou­

tros. Quiz estudar. Seria o me­

lhor caminho.· Pobre, desprotegi­
do, julgava que o seu trabalho lhe
fosse uma garantia, lhe desse di­
reito á protecção dos professores.
Engano! Na convivencia, na fa­

miliaridade dos camaradas, de­
pressa conheceu como se criam

reputações, corno as mediocrida­
des se elevam. Elle trabalhava,
trabalhava sempre, mas nunca con­

seguiu que o louvassem, que o in­
citassem. Emquanto aos outros ...

Eram elogios, sorrisos protectores,
incitamentos, maneiras affaveis, Isto
fez-lhe nascer uma raiva surda, um
odio latente contra aquelles se­

nhores rispidos, de olhares furi­
bundos que nem lhe deixavam fal­
lar com o visinho. Pensou muito.
Dizia consigo se elles não teri am
sido já estudantes, se não se te
riam exforçado por ser alguem
simplesmente com o seu trabalho,
com a sua boa-vontade. E uma

unica conclusão tirava. E' que
elles tinham sido dos tais dos sor­

risos protectores, das maneiras af­
Iaveis. O que não podia supportar
eram aquellas palavras mansas,
unctuosas com que lhes queriam
mostrar a amisade, a confiança
-que deviam ter nelles, porque afi­
nal eram os segundos pais, cuja
o' rigação era fortalecer o espirito,
� êsenvolver e encaminhar a intel­
ligencia ainda adolescente. Reco­
nhecia que muitos d'aquelles ho­
mens não tinham sequer conscien­
cia, para depois de tantas injusti­
ças, fallarem com tal cynismo. Oh!
mas não eram todos assim ... Fez
se cábula! Até os companheiros
d'ahi em deante o trataram com

mais consideração. Que se não
ralasse porque os professores eram

boas pessoas, que não faziam mal
a ninguem, que, o que se precisa­
va, eram cartas de exame, porque
o saber hoje em dia .. _

E aquelles rapazes vigorosos, de
olhares profundamente devassos,
tlham sorrisos de ironia, motejos
atrozes para com elle. Da sua an·

tiga altivez uma unica coisa con­

servou. Nunca bajulou os professo·
res, nunca os seus labios reserva­

dos disseram, senão o que sentiam.
Os outros, elle bem via .•.
Eram amabilidades, sorrisos, pa·

lavras vãs, tudo quanto julgav!!m
que lhes podia captar a sympathia.
E elle olhava-os com aborrecimen-

3 FOLHETIM

MARCOS ALGA�VE

n n.' t n I y 'ti •

ue forIlmão a' �'OIa oe Moncni�ue
Espanto geral entre nós, que

pe�sam..?s, e c0!ll razão, que o

gUIa nao conhecIa o roteiro que
pretendiamos trilhar. O· homem
hes_itava a momentos, erguendo o
focmho rappdo e esbugalhando os
olhos morticos. O dr. Gil alliviou·o
um pou.co· da atrapalhação em

que o vIa, tomando-lhe conta do

ces!o com ,0 nosso almoço. E era

entao, Jose Castanho e eu, a rir­
mos da garbosa figura do Gil, de
cesto no braço e binoculo a tira­
colo, obrigando o desditoso maeho
que a sorte lhe destinára a galgar
serros, .a fa�er rapidas soluções,

to, com um supremo desprezo, por
ver aquelles rapazes vigorosos,
ainda no desabrochar da vida, cur­
varem-se como rafeiros, sem di­
gnidade, sem a comprehensão do
que seja o dever. E lá consigo,
muito intimamente, sentia um gran­
de desgostos, ralava-o a magua de
conhecer que os seus companhei­
ros, educados assim, seriam arna­

nhã os educadores das gerações
futuras. Tristes educadores! Como
poderiam elles impõr-se, querer
mostrar seriedade, se como alum­
nos não tinham sido mais que umas
rodilhas nas mãos de ...
Um dia formou-se. Nem sabia

como chegára a tal. Encostára-se
aos amigos, fôra cabula a valer e

hoje tudo mudára. Era o Sr. Dou­
tor. Ninguem se lembrava já da
sua vida de sacrifícios, dos seus

memoraveis tempos de cabulice.
Fôra sempre um bom estudante!

E quando aquelles homens antiga­
mente ríspidos, agora todos ama­

veis, lhe apertavam a mão, recor­
dando-lhe tempos passados, scenas
da aula, elle que conservara a sua

antiga altivez e nunca os bajulára,
sentia commiseração, vendo como

tomavam a serio os seus papeis.
Então segredava consigo: Desgra­
çados, não se conhecem, mas com­

prehendemrne bem, cornprehen­
dem-me bem! ...
Tavira, 29.7-1907.

Jayme Cunha.

Venda de bens nacionaes
No dia 2 I do corrente, vão á

praça, na repartição de fazenda
do districto de Faro, as seguintes
propriedades pelos preços respe­
ctivamente designados:

CONCELHO DE TAVIRA

Frequezia de São Thiago, da cidade
de Tavira

Lote n." l.-Urna narcella de
terreno com a superñcie de 53,40
metros quadrados, no sirio de San­
ta Luzia e margem esquerda do
rio Gilão, que confronta, pelo nor­

te com José Antonio Barqueira;
nascente e sul, com terreno do es­

tado; poente, com o lote n." 2-

4.¡p270 réis.
Lote n.? 2-Uma parcella de

terreno, com a superfície de 55,50
metros quadrados, no sitio de San­
ta Luzia e margem esquerda do
rio Gilão, que confronta, pelo nas­

cente, com o Jote n." I; poente,
com o lote n." 3; norte, com Ma­
noel do Nascimento Menezes; suI,
com terreno do estado.-4.¡p440
réis,
Lote n.? 3-Uma parcella de

terreno, com a superficie de 5q,
metros quadrados, no sitio de San­
ta Luzia e margem esquerda do
rio Gilão, que confronta, pelo nas­

cente, com o lote n," 2; norte, com
Antonio Coelho; sul e poente, com
terreno do estado.-4.¡p3zo réis.

CONCELHO DE OLHÃO

Freguezia de Nossa Senhora do Rosa·

rio, da villa de Olhão

Uma parcella de terreno, com a

superficie-de 55:058 metros qua­
drados, na margem direita do ca­

nal de Olhão e sitio de Branca­

nes, que confronta, pelo norte, com
o moinho do dr. Joaquim do Nas­
cimento Trindade e cercado do

Malhadinho; sul, _ com terreno do
estado, banhado pelas marés; nas­
cente, com caldeira do moinho da
Barreta; poente, com ribeira do
Charco e valia de conducção de
aguas.-55.¡p060 réis,

Pharol de S. Vicente
. .0 sr. José dos Reis Figueiredo
fOI nomeado vigia do mar e collo­
cado na estacão semaphorica de
Sagres.

>

O DlJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de consíderar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTINO. Uma caixinha
com ao obreias que levam

gra vado .0 nome _ OIGES­
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer-ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

dúzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: OIGES­
TIF ROIViN: 7, Rue du
Marché Salnt-Honorê. PA
RIZ.

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Foi nomeada professora ajudan­

te da escola do sexo feminino de
S. Clemente de Loulé a sr." D.
Isabel Maria Salles d'Almeida.

«SERÕES"
O n." 21> d'esta apreciada revista

abre com um bello artigo do sr. Eu­
genio Vieira sobre o pintor Antonio
Ramalho, illustrado com magnifícas
reproducções dos seus principaes
quadros. Segue-se uma esplendida
monographia sobre a pouco conhe­
cida região do Caramulo, pelo sr.

Tbomaz da Fonseca. Conclue a no­

lia sobre o grande romancista Henry
Fieldingo, sepultado em Lisboa. En­
ceta a publícaçãe da 2.3 parte do

importante trabalho do dr. Haupt so­
bre a architectura portugueza da
Benascença, cuja io. a parte, publica­
da na primeira serie dos Serões, ta­
manho interesse despertou no nosso

meio artístico.
Conclue o curioso artigo da sr."

D. Josefina de Vasconcellos Abreu
sobre a musica no antigo Egypto.
Os amadores de romances sensacio­
naes continuarão a embeber-se na

leitura, cada vez mais attrahente, da
Lenda do Canzarrão, admiravel obra
do reputado escriptor inglez Conan
Doyle. As creanças teem O seu re­

galo mensal n'um lindo conto, A Fa­
da Maria, que n'este numero comê­

ça. A secção de Actualidades, cheia
de caricaturas politicas e revista dos
acontecimentos politicos, scieritificos
e artisticos, mantém seguramente os

seus creditos.
A Musica dos Serões insere um

bello trecho, para piano e canto, de
um novel e talentoso compo sitor
portuguez, o sr. de Freitas Branco.
Os Serões das Senhoras dão ·as novi·

dades mois interessantes sobre mo­

das, trabalhos feminos, etc.
Tudo isto é profusamente elucida­

do com cerca de 100 illustrações no

texto, perfeitamente reproduzidas.
Com effeito, a perfeição material e
os primores litterarios contrastam
n'esta publicação com a modicidade
do preço, 200 réis apenas por cada
numero mensal.
--

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de agosto
Dias Boras De Mertola Dias Horas De Villa Real

Marnoco e Souza e Alberto dOB Rei.

1 Faculdade de Direito
e o seu ensino

PREÇO, 300 réls
F. FRANÇA AMADO, editor

COIMBRA
O producto liquido da venda re­

verte a favor da Il Sociedade Philan­
ropic o-Academíoa».

��������
I
AGUAS

I Gaz!��E�a�G���S
I sodicas, litMcas,

arsenicaes e ferruginosas

I
Usam-se no EstabelecimentoBy­

drologico., e fóra d'elle; a agua do
PENEDO é utilissima na lithia-

se urica e oxalica, goua aguda
® ou chronica, dermatoses arthri-

I
ticas, eystite chronica, doenças
do estomago e intestinos, impa­
ludismo chronico e asthma.

A do Penedo Novo-n�s doen-

ças de estomagas, e especial­
mente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodri­

gues e Grande Alcalina são de
indiscutivel effeito na diabete,
colicas e estados congestivos do

fígado e baço, gotta, doenças de
estomago, etc.

Gruta Maria Pia-agua bi­
� carbonatada ferruginosa-excel­
� lente para o tratamento da ane­

® mía, cblorose, dysmenhorrea,
leucorrhea, lymphatismo e nas

I convalescenças.
D. Fernando-rica de acido

carbonico; Tern applicação van­

tajosíssime nas dyspepsias ato
nicas, gastralgias, gastrites chro­
nicas, vomitos nervosos e nas

areias phosphotlcas. De sabor
muito agradável, constitue tam­
bem preciosa agua de meza.

A Agua de D. Fernal�do-na­
tural=-deve ser sempre preferi­
da a todas reconhecidas artiñ­
ciaes ou suspeitas de conterem
acido carbonico intrnduzido arti­
ficialmente em dosagem incerta.

\

As aguas de Pedras Salgadas
vendem-se em todas as droga­
rias, pharmacias, hotels e res­

taurantes.

Deposito prlncipal no PORTO
-Rua da Cancella Velha-3i.

,

Em LISBOA-Largo de Santo
ntonio da Sé-5, LO
Em TAVIRA-Justino Augusto

Ferreira.

O Estabelecime"to Hydrologico
de Pedras Salgadas, um dos mais
formosos e completos do paiz,
able em 20 de maio. Excellen­
tes hOleis-Grande Hotel e Ho·
tel do Avellames. Caminho de
ferro até Villa Real: d'este pon­
to em deante, carruagem e mala·

posta.
Em breve-Caminho de ferro

até PEDRAS SALGADAS.
Estação a 250 metros do Es-

abelecimento. 54
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d'outomno que alii passei, ha tan- do sr. Aguas, são franquistas, sen­
tos annos decorridos.. . do provavel que os burros sigam
Emfim, respirámos expansiva- as ideias politicas dos donos-ac­

mente; eu e o dr. Abreu subimos crescentou elle. com intenção.- ..
a umas pedras para espraiar o Antonio Gil e eu, em côro, rema­

olhar até além do cabo de S. Vi· tamos logo:
cente; Ânfonio uil vae -iazer um -Sõbte is-so, não- -tUl àuas opi-

- -

reconhecimento de terreno, a pé; niões! ...
José Castanho recita com senti- Poucos minutos de repouso, so­

mento o bello alexandrino do poeta bre pedras agudas, foi o bastante
João Lucio: para nos incitar o appetite ao al·

moço. E o meu estomago insacia­
vel, com vivo espantos dos meus

tres companheiros, absorveu de
tudo, saboreando especialmente
uma lata de carne fria, que me

lembrou n'uma invocação nos tal­

gica a carne de urco que os norte­
americanos tão bem preparam em

conserva e que durante dois me­

zes con�ecutivos eu comera muito

tempo antes no Gabão.

FARO
Vende-se um Phaeton'break poden­

do servir para um só cavallo ou para
parelha, e arreio para cavallo só;
um piano bom para estudo, um es

pelho de sala. No Largo do Pé da

Cruz, H.-Faro. 104

Liga dos Funccionarios
Adminislratitos

A ssociação de Soccorros
Mutuos

AVISO
Em cumprimento da resolução da

assembléa geral de i i de janeiro
ultimo, convidam-se os srs. asso­
ciados a enviarem nota das suas
actuaes moradas para a séde da Li,
ga, Arco Bandeira, 104, LO, lis­
boa, e quando mudem de residen­
cia a fazerem identica partlclpação.
103 A Direcção.

MfRCAOO O[ GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio. . . • • . . . . 500 14 litros
Cevada. . . •.. . . . 400» »

Chícharos , . • • . . • 550 18 »

Favas •...
'

,. 600» l)

Feijão raiado I.¡p500 » »

Grão .•....•..•. I.¡pIOO » »

Milho de regadio. 520» »

Milho de sequeiro. 500» II

Trigo broeiro.. . . 620 14 l)

Trigo rijo. . . . . . . 660» l)

Sal.. . .. . . . .. .• 50» D

Batata ......•.••.
Azeite ........••

Aguardente .....
Vinagre .••....•
Vinho .•.•.••.••.

280 15 kilos
2:tb200 IO litros
I;m80o l) »

300 » »

500 » •

descobrimentos de terreno, reco- outros enteados, não concordamos;
nhecimentos topographicos, qual queremos o bem e o mal, o pra­
guarda avançada a observar as zer e o soffrimento, a recompen­
posições do inimigo.. . sa e o castigo equitativamente de·
Pobre macho! se é verdade que vidido por todos, porque todos,

depois de mortos está reservada a como nos ensinam os oraculos sa·

gioria aos céu
-

dos qu-e soffrem na grados, somos ninas àe Deusi. . �

terra, tu teus, resignado quadru- Mais tres quartos de hora volvi·

pede, direito a repousar entre ar- dos e eis-nos junto ao marco geo·
arminhos ideaes na inalteravel man- desico que indica ao viajante o

são dos justos!. . . ponto mais elevado da serra de
O Creador, justicdrp, generoso Monchique - a Foia. Panorama

e egualitario como os theologos grandioso, deslumbrante e orIgi­
sustentam que é, creditar-te-ha, nai!
na conta corrente por elle aberta D'um lado a vastidão do I)ceano

para com todos os seus dedicados e do outro outeiros, campinas, ca­

freguezes d'este valle de lágrimas, saes e aldeias, e o pico da Foia.
a semma dos martyrios que te in- como um gigantesco campanario
fligiu o bravo Antonio Gil. Do wn- emergindo do solo, domina tudo
trario, Deus deixaria de ser tido que a vista humana alcança. Re­
como o rei da creacão, pae aman: .

cordou-me então o pico de Santa
tissimo dos seres q�e arrancou da Gruz de Tenerifte, muito alvejan­
inconsciencia para os entregar á te, circumdado de nuyens alvadias
vida consciente, materialisada.. per- como rolos d'arminho presos por
feita... Fazer d'UDS filhos tC de fios imperceptíveis, n'ullla manhã

O' Foia de Monchique, ó ninho de iIlusClesl

e os burros, libertos finalmente da

carga que os maçava, largara:n-se
a correr para o feno amarellado.
Antes, porem, um de nós pergu:]·
tou ao guia se· aquelles burros se­

riam politicos, pela manha que a

cada momento manifestavam; o

homem respondeu que ao çerto não
sabia, que ignorava se os burros
estavam ou não filiados em algum
partido poJit!co ...
-Os dónosl sim, são .do partido,

Continua.
¡ .



Conceição e Antonio de Jesus Avó
e mulher Anna da Conceição do sitio
d'Amaro Gonçalves da mesma fre­
guezia da Luz,-d'uma parte d'esse
predio;-a favor de João Jose Flalho
e mulher Antonia da Conceição, do
mesmo sitio e freguezia, d'outr a
parte do mesmo predio; e a favor
de José do Carmo e mulher Rita das
Dôres Avó, da restante parte do
dito predio. Os arrendamentos das
duas primeiras partes começaram
em 4. de outubro de 1900 e hão de
findar em 3 d'outubro de 191 f e o
da ultlma começou para o sequeiro
em 4. de outubro de 1900 e para o

regadio em' 1 de março de, 1906 e
finda respectivarnente em 3 d'outu­
bro de 1911. e 28 de fevereiro de
t9J2. O pagamento das rendas é
feito adiantadamente, sendo o de ca­

da um das duas partes em .3 de ou­

tubro e o da ultima em 28 de feve­
reiro.
Tavira, 19 de julho de 1907 ..
Verifiquei:-J. Sereno.

Soffria eu da terrível molestia, o Escro- O escrivão do 3.0 officio,

fulismo, que me atacava principalmente 9_8__E�st�ev_ã_o José de Sousa Reis.
os olhos, trazendo-os sempre cheios de 2. o ANNUNCIO
pus. Aconselhado por um medico a SE
tornar a E¡f,uIsão de Scott, como sendo FAZ- saber que no dia 4. de

o unico rnedicamento que me podia fazer agosto proximo, pelas 1 ,I ho-

bem, ao fim de pouces frascos principiei ras da manhã, á porta de José Jea­
a sentir-me melhor, o que se não tinha quim de Sant'Anna, viuvo, proprie­
dado emu outros medicamentos, e hoje tario e alfaiate, na rua Nova Gran­
estou COQ¡:letamcIlte bom. de: d'esta cidade, se ha de prece-

Joaquim Pedro Liberato Junior. der á almoeda dos bens arrolados e

arrecadados, que não obtiveram lan­
çador na primeira praça, deixados
por fallecimento de Virginia Ulinda
d'Araujo, moradora que foi na mes­

ma rua Nova Grande, postos em

praça por metade dos respectivos
valores da sua avaliação. Nos ter­
mos do disposto do artigo 84.4. do
Codigo do Processo Civil, são cita­
dos quaesquer credores incertos.
Tavira, 22 de julho de i907.
Verifiquei-J. Sereno.

O escrivão do 2.° officio,
Arthur Neves Raphael.

________ ._ _ __ o

2.0 ANNUNCIO

No dia i i do proximo mez de
agostó, por 11 horas da ma­

nhã., á porta dos Paços do Concelho,
na Praça da Constitutção d'esta ci­
dade, se hão de arrematar em hasta
publica, ? quem'maior lanço offers­
cer acima da avaliação, ficando a

contribulção de registo por inteiro á
custa do arrematanre, os bens se­

guintes: Primeiro-Duas vaccas ava­

liadas em MaOOO réis. Segundo-O
duminio directo com o foro annual
de lOaOOO réis, imposto em um

predio rustico, no sitio do Brejo,
freguezia da Luz d'esta comarca,
de que é senhorio util e emphyteu­
ta Francisco Rodrigues Corvo, d'esta
cidade; foi avaliado em 2ioaOOO réis.
Terceiro-O dominio directo com o

foro annual de 10¢$OOO réis, imposto
em um predio rustico no dito sitio
do Brejo, freguezia da Luz, d'esta
comarca, de que é senhorio util e

emphyteuta Joaquim Pereira Paler
mo, do mesmo sitio e freguezia; foi
avaliado em 2106000 reís. Quarto
-O dominio directo com o foro an­

nual de 4.00 réls, imposto em uma

courella de terra de semear, no si­
tio do Serro de Leiria, freguezla de
Santa Catharina, d'esta comarca, de

que é senhorio' uti I e empbyteuta
João de Brito, do mesmo sitio e Ire­

guezia; foi avaliado em 18a770 réis.
Estes bens pertencem á herança
deixada pela fallecida D. Ludovina
Emerenciana Furtado Pacheco que
residiu n'esta cidade, e são vendidos

por deliberação do conselho de fa­
milia e interessados no inve'ntario

ürphanologico a que par obito da
mesma se procede n'este juizo e

peio cartorio do 3. o officio. Pelo
presente são citados quaesquer cre­

dores incertos nos termos do n.6 1
do artigo 84.4. do Codigo do Pp)cesso
Civil.

.

Tavira, 19 de julho de 1907.

Verifiquei-J. Sereno.
O escri vão do 3.0 officio,

99 Estevão José d� Sousa Reis.

'SAUDE PERFEITA

JOAQUIM PEDRO LIBERATO

O'TESTEMUNHO
Lisboa, Rua da Magdalena, 53.

28 d'Outubro de 1905.

Os modicos mais sabias têm completa
confiança no producto de Scott, porque
sabem que u'este ¡!;'enero só se emprega o

oleo de flgado de bacalhau norueguez
mais fino, mais puro e mais dispendioso,
e que o processo do fabrico attinge o

mais alto grau de perfeição, em virtude
da larga experiencia e desvelo do auctor.

Outras emulsões contêm frequentemente
um oleo inferior, que ás vezes riem é de
bacalhau.

Deve-se ter a certeza de adquirir a

Emulsão de Scott
a original emulsão de fígado de bacalhau,
unica digna de confiança. Basta verificar

se o involucro traz a

marca do pe8cador com

o peixe. Que não haja
engano a este respeito.
NOTA: Apezar do

Imposto de Sello de
5-0 reis por cada fraseo,
iodas as Pharmacies e

Drogarias vendem a

Emulsão de Scott aos

preços antigos, a saber:
bOO reis meio fraseo e

���� ::pr:st: 900 reis fraseo grande.
marca=- ° hornen do

pe!xe- que significa AMOSTRA lP'atuita,
o processo Scott i contra 200 reli para

franquia,obtem·se dos Snrs. James 9a5'
aels & Cia., Buccs., Rua do Mousinho
da Silveira, 85, 1°, Porto.

2.° ANNUNCIO

No dia f i do proximo mez de
agostó por 1t horas da manhã

à porta dos paços do Concelho, na

Praça da Constitníção d'esta cidade,
se hão de vender e arrematar a

quem maior lanço offerecer, acima
do seu valor os seguintes predios:
Uma propriedade rustica no sitio da

Egreja, freguezia da Luz d'esta co·

marca, denominada o ilMorgadinbo»,
constante de terra de semear, figuei­
ras, alfarrobeiras, horta com pomar
de espinho e caroço, differentes ca­

sas de moradia com seus pertences,
duas noras e respectivos tanques e

um poço, allodial, avalliado em réis
iO:859�200; uma morada de casas

na rua da Borda d'Agua da Ribeira,
freguezia de Sant-a Maria d'esta
mesma cidade com os n.08 de policia
96 e 97, que consta de quatro com·

partimentos e varanda nos altos e

quatro compartimentos n?� baixos,
avaliada em oooaOOO reIs. Estes

predios pertencem á massa fallida
de Joaquim Manoel Ferreira Chaves,
e são vendidos em virtude d'uma
carta precataria extrahida do respe­
ctivo processo de fallenda, que cor­

re seus termos pelo tribunal da 2.a

vara commercial da wmarca de Lis­
bôa, carlorio do escrivão Alberto
Ferreira. Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos nos ter­
mos do n.o f do artigo 84.4, do Co­

digo do Processo Civil. Declara-se

que ficam subsistindo os arrendamen­
tos registados sobre o predio deno·
minado o «Morgadinholl, a favor de
Francisco José e mulher Maria da

101
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·0 HER�LDO

PRENSA
Vende-se uma para fabrico de

azeite, com todos os pertences. Tra·
ta-se com João Viegas Baptista� em

Sinaboga. 82

PROPRIEDADE

'ARRENDAMENT.OS
Arrendam-se em globo ou separadamente duas ,propriedades denomi­

nadas «Quinta de Cacella», no sitio da Egreja e «Quinta de Baixo» no

sitio da Nóra, ambas na freguezia de Cacella.
A primeira consta de vinha, oliveiras, figueiras e outras arvores, te�­

ras de sementeira, casa de residencia, armazens, poço, 2 adegas, vasi­

lhame para 200 pipas, 2 caldeiras de distillação, bem como todos os

utensilios para fabricação de vinhos.
. .

.

. ..

A segunda compõe-se de terras de sementeIr�, flgueíral, oliveiras,
alfarrobeiras, casa, forno, terras de regadio, deposito d'aguas, tanques,
levadas, sendo a tiragem d'aguas por conta do proprietario., .

As offertas serão feitas em carta fechada e entregues ate ao día iO

de setembro em casa de João de Padua Cruz, Tavira. 89

�������������������J� 182 V£NtUtJOS EM 190a �

I PARA-nAlal
..

· ·1� Flammarion, de ferro oco Flanklin, ferro oco galva- Modelo da Commíssão Mu- Id..

!
galvanisado ponta Si,mples

de nisado, ponta múltipla de pla- nicipal. de Paris, de ferr.o oco �
platina iridium, cabos e cha- tina-iridium, cabos e chapas galvanisado, po�ta «Pouíllets

,.,.
. de cobre de descarga, tudo cabo do ferro, hga:ções e cha- �

pas de descarga de cobre pu- cobre puro, O lUELHOR QUE pas de descarga de cobre pu- t(f'
ro, SEM MAIS DESPEZA, SE FAZ, posto no seu logar, ro, posto no seu logar ,SEM �posto no seu logar SEM MAIS DESPEP� MAIS'DESPESA,. �I 45$000 réis I 50$000 réis 30$000 reis �

� Montagens de telephones, campainhas electricas e pára-raios �
� absolutamente garantidos.

.

"¡J
� @c NU IfÆNl((}N i e. A. �I PRAÇA D. PEDRO; 46, 47, 48-, LISBOA �
� Casa fundada em 1845 �i Muito cuidado com as imitações de casas pouco sérias 86'�
����������������������

nU�I�[�f�l� [ �[l�J���IA l�P[�
4 0 6, liI Telente V¡Iadil, 6 0 6 J.

FARO
N'este estabelecimento encontra se sempre um grande e variado

sortimento das ultimas novidades nacionaes e estrageiras em objectos de
ouro e prata do mais fino gosto; sendo tudo vendido por preços sem

competencia. _

Especialidade em C�RDOES D� OURO de fabrico esmerado e bara­

tissimos; e objectos propnos pa�a brindes.

Relogios de todas as qualidades em ouro, prata, e aço, tanto para
homem, como para senhora; despertadores de differentes feitios, etc.

Artigos em Prata, como centros para mezas, com crystaes, assuca­

reiros salvas, tinteiros, palmatorias, paliteiros, talheres, castões, colheres,
e muitos outros, que é difficil enumerar.

Recebem-se encommendas e concertos, que são executados com a

maxima perfeição e economia.

---.----�--------------------------------------------

VENDA DE PROPRIEDADES
O dr. José Ribeiro Castanho ven­

de as seguintes, situadas no conce­

lho de Tavira:
1. a A propriedade rustica de Cara

de Pau, que tem entr�da jU?to d?
Poço de Vaz Varella, e e contigua a

propriedade do sr. João Vasconcel·
los.

2,a A propriedade rustica .de. Yal
d'El-rei ou Covas de Gesso, contigua
ás propriedades do sr. major �an­
sado e D. Celysia da Nazareth PIres
de Campos.

3.a Duas courellas DO Matta de
Santo Espirito, que per.tenceram ao

fallecido sr. João RodrIgues Gomes
Centeno.

.

.4..a Uma moradada de casas, SI

tuada na rua das Portas de S. Braz,
jun to da Ponle de Tavira.
Vende tambem o seu direito a

metade da propriedade rustica da
Varzl!a Redonda, julgada de Aya­
monte (Hespanha), que p.eftencem
ao referido sr. João RodrIgues Go­
mes Centeno.
Quem pretender de alguma ou al­

gumas d',estas propriedades queira
apresentar ou enviar pelo correio as

suas propostas de preços até ao fim TAVIRA
do corrente ao dr. Manoel Sim!>es I GRANDE sortimento deda Costa, conservador em TavIra,

Iou ao vendedor Delegaqo do Procu- !azenda� para todas as es­

rador Regio em Extremoz. (94.) I taçoes, bomtos cortes de cal­
------------.

- I ças e colletes de phantasia1
HENRIQUE BORGES gabões d'Aveiro e cap�s.

CIRURGIÃO DENTISTA PREÇOS BARATISSIMOS(3)

FAZENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDf-20

pela Universíàade de Coimbra

Doenças da bocca e dos dentes.
Dentes artificiaes.

Consultas gratis aos pobres' ás 9
da manhã.
Rua 1.0

A BOHEMIA
Trespassa-se em boas' condiçõe

esta conhecida cervejaria e mercea

ria situada nos baixos da Estaçã
Telegrapho·postal. Trata-se com

seu propri"e-tario em Tavira. .

(92

VENDEM-SE
ou

AnnINDAK·Sm
Junto ou separadamente, as se­

guintes propiedades situadas na fre­
guezia do Azinhal, concelho de Cas­
ro Marim.
Lagôa do Ruivo, com casas de

habitação e tres courellas proxImas.
Duas courellas, no sitio da Varsea

do Moinho.
Dois selões, no sitio das Chóças.
Duas coureIlas, no silio d'Almada

d'Ouro.
Recebem-se propostas,' em carta

echada, até 'ao dia lo de de setem­
bro, em casa de Joaquim de Men­
donça' e Mello Trindade, Tavira.
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Com sequeiro e regadio, vende-s.e
no sitio da Foz. Trata-se no esCfl­

otorio do dr. Cavaco-Rua Nova
Grande-Tavira.

.

tOO 42

de Dezembro, 20
FARO

Arte de ar-rastar
Vende·se uma arte de arrastar

om barcos' novos e todos os per­
enses em boas condições. 'Quem
pertender dirija-se aos, herdeires de
Manoel do Sacramento, rua das Sa­
inas.-Tavira. (93)

VENDE-SE
Uma parte de fazenda nova da

reguezia da Conceição, proximo da
strada da fortaleza, que consta de
erra de semear, figueiras, altarro­
beiras, amendoeiras, 'oliveiras e vi­
nha': Quem pretender dirija-se a seu

dono José da Cruz Costa, morador
na Palmeira, da mesma freguezla.

__

o (97)

CAIXOTES
------------

Vende-se grande porção em boas
ondições.

MARQUES
Praça da Constítúição

TAVIRA 80

.LANDEAU
Vende·se, trata-se com João R. P.

Centeno, Tavira. 78

J. �. AnCHANJC
Cereaes, farinhas, sameas, sabão,

grão e Arroz

Compram-se borras d'azeite
58 a 64-R. Conselheiro

Bicar, 58 a 64

2 FARO

CALDEIRA
Vende-se uma em boas condições

ara destillar. Trata-se com José
os Santos Luz, 81

ARRENDAMENTO OU VENDA
Arrendam-se ou vendem-se duas
ortas, com sequeiro, no sitio de
Pero Gil, Asseca. Trata-se com Jo·
é da -Conceição Soares, morador
na ma dos Machados, em Tavira.

87

'VENDE-SE
Um annazam situado na Travessa

do Buraco, d'esta cidade, proprio
para adega, pipas de diversas capa­
cidades e alguns pertences d'adega.

Quem pretender dirija-se ao pro-
curador Parreira, em Tavira. 73

-_,_---l-Officina de canteiro I
e escuiplura !

1

¡
JOSÉ MARIA PAUL1NO FERNANDES I

Encarrega-se !
de todo o trabalho pertencente:

á sua industria; !
jazigos, campas, ornamentos,l
espelhos, banheiras, ban- i
c.adas,mafmores par� 1

moveis, etc. ¡

LARGO DO CARMO
J

(0872) Faro

DE

1-
--------�----------;

FAZEDJDA
Vende-se uma no sitio de Santa

Margarjda� constando de oliveiras,
alfarrobeiras, figueiras, amendoeiras
e arvores mimosas, terras de semear

e moradia. Trata-se com José àe
Mendonça, morador no alto do Cano_

85

CRIADA
Precisa-se que saiba cosiDtiar.

Rua Nova Âvenida, n.O H. 96


